
Se o Brasil acertar com 
o FMI, bancos centrais 
podem adiar a dívida 

1 

por Milton Coelho da Graça 
de Novo York 

Os bancos americanos fo-
ram aparentemente apa-
nhados de surpresa pela 
decisão do Banco para .  

Compensações Internacio-
nais (BIS) de não conceder 
ao Brasil um novo adia-
mento para o pagamento 
da segunda parcela do 
empréstimo-ponte. E a rea-
ção predominante foi a de 
considerar que não se trata 
de uma medida irre-
corrível. Para quase todas 
as fontes ouvidas por este 
ornai ontem em Nova 
ork, o BIS até sexta-feira 

ecuará e concederá um 
diamento, desde que -as 
egociações entre o Brasil 
o Fundo Monetário Inter-
acionai cheguem a um fi-
ai feliz. 
Fontes ligadas a bancos 

rasileiros têm em geral a 
esma opinião por moti-

os diferentes. Os am erica-
os, além de surpresa, de-
onstram suspeita de ai-

uma manobra dos euro-
eus, enquanto os brasilei-
os tendem a acreditar que 

decisão do BIS tem por 
bjetivo forçar a plena 
ceitação pelo Brasil do 
rograma do FMI e evitar 
ue as negociações se ar-
astem indefinidamente. 
Duas outras hipóteses fo-
a m consideradas 
ossiveis por americanos e 
rasileiros, embora tam-
ém condicionadas ao 
cordo com o FMI. Uma 
elas seria o pagamento ao 
IS por um grupo de ban-
os privados liderado pelo 
omitê assessor (`advisory 
mmittee'). 
A outra seria a concessão 

e um empréstimo pelo Te-
uro americano, seme-
ante ao concedido no ano 
assado tanto ao Brasil 
uanto ao México. Os re-
rsos sairiam do mesmo 

f ndo de estabilização de 
mbio ('exchange stabili-
tion fund') e teoricamen- 

t seria possível a conces-
o e liberação do emprés- 

t mo até sexta-feira próxi-
a por urna simples deci-
o do secretário do Tesou-
, Donald Regan. 
Mas muitos congressis-
s manifestaram desagra-

o pela utilização desse 

fundo para este, objetivo e 
recentemente o Tesouro 
recusou-se a utilizá-lo em 
operações semelhantes 
destinadas ao Chile e ao 
Peru. Além disso, vários 
banqueiros e analistas con-
sideraram politicamente 
custoso' que o governo dos 
Estados Unidos se dispo-
nha a pagar aos europeus e 
assumir o risco deles, no 
momento em que as preo-
cupações com o déficit fis-
cal e a ameaça de um novo 
surto inflacionário se refle-
tem diariamente nas pági-
nas de todos os jornais. 

RHODES 
O presidente do comitê 

assessor, William Rhodes, 
passou a tarde de ontem 
em sucessivas reuniões so-
bre a decisão do BIS, mas, 
no final do expediente, seus 
assessores no Citibank dis-
seram à imprensa que na-
da tinham a informar. 

Também correu nos 
meios bancários o rumor 
de que os Estados Unidos 
já estariam fazendo o le-
vantamento dos bens de ca-
da pais devedor que pode-
riam ser seqüestrados em 
caso de repúdio da divida 
ou 'default', de forma se-
melhante ao que ocorreu no 
caso do Irã. Mas todos os 
planos nesse sentido esta-
riam sendo executados co-
mo segredo de estado. 
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